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Segunda-feira  

Candidatos querem colocar sua aposentadoria no 
mercado financeiro 

Cinco candidatos à Presidên-
cia da República estão defendendo 
que a Previdência Social passe a 
adotar o modelo de capitalização. 
Em linhas gerais, os candidatos afir-
mam que a capitalização resolveria 
os problemas de financiamento do 
sistema e garantiria aposentadorias 
mais justas no futuro. 

Porém, um exemplo de capi-
talização da previdência pública 
muito próximo a nós, o do Chile, 
provou depois de mais de três déca-
das que não deu certo, especial-
mente para os cidadãos que mais 
precisam dele. Lá, 91% dos aposen-
tados recebem em média R$ 694, 
menos do que o salário mínimo vi-
gente no Chile. É uma situação mais 
precária do que a brasileira, em que 
68% dos aposentados ganham pelo 
menos o salário mínimo local, que é 
R$ 954. 

Os candidatos que defendem 
por escrito a capitalização, em seus 
programas de governo, são Jair Bol-
sonaro, Marina Silva, Ciro Gomes e 
Álvaro Dias. Geraldo Alckmin, cujo 
programa não detalha nenhuma de 
suas propostas, já defendeu a ideia 
em entrevistas. Outras candidatu-
ras, egressas do sistema financeiro 
– como a do MDB e a do Novo -, 
embora não explicitem esse ponto, 
defendem privatização de tudo o 
que for possível. É fácil supor, por-
tanto, que a capitalização da Previ-
dência, ou mesmo sua entrega total 

a empresas privadas, esteja em seus 
planos. 

Mas as baixas aposentadorias 
não são o único problema. A situa-
ção é pior se imaginarmos que, 
quando o governo chileno fez a re-
forma da previdência, prometeu 
que as pessoas ganhariam mais e 
que o dinheiro investido ainda aju-
daria o país a investir mais em pro-
gramas de desenvolvimento econô-
mico e políticas sociais. Isso tam-
bém não ocorreu. 

Capitalização e especulação 
Pelo modelo de capitalização, 

uma parte ou a totalidade das con-
tribuições de cada trabalhador ou 
trabalhadora é aplicado no sistema 
financeiro, para render juros e cor-
reção. Algo como já é feito atual-
mente pelos planos de previdência 
complementar abertos, compostos 
por contas individuais administradas 
por bancos, ou pelos planos fecha-
dos, criados para atender trabalha-
dores de determinada empresa, 
como o Previ (Banco do Brasil) ou 
Petros (Petrobras), por exemplo. 

Caso a proposta se tornasse 
realidade, seria preciso definir 
quanto de cada contribuição seria 
aplicado. E, principalmente, quem 
cuidaria dessa aplicação financeira: 
bancos privados ou entidades públi-
cas criadas para essa finalidade? 

Não importa qual setor fosse 
responsável pela capitalização – 
privado ou público – uma das pro-

messas já nasceria manca: a de in-
vestimentos que gerariam maior 
desenvolvimento econômico a par-
tir de projetos produtivos. 

Com base no que já ocorre 
atualmente, os planos de previdên-
cia complementar existentes - aber-
tos ou fechados – aplicam na espe-
culação financeira a maior parte do 
dinheiro que administram. Segundo 
dados recentes da Subsecretaria do 
Regime de Previdência Complemen-
tar, 55% do dinheiro são destinados 
à renda fixa, tipo de investimento 
que tem nos títulos da dívida públi-
ca sua principal fonte de rendimen-
tos. Isso significa aplicar em papéis 
desvinculados de atividades que 
geram trabalho e renda e que só 
beneficiam os bancos e os especula-
dores. 

Apenas 17% do patrimônio 
da previdência complementar são 
voltados para renda variável, que 
em tese podem gerar investimen-
tos produtivos por intermédio da 
bolsa de valores. O restante do 
patrimônio da previdência com-
plementar é direcionado a aplica-
ções multimercado (18%) e, em 
fatias menores, a outras aplica-
ções. 

A capitalização da Previdên-
cia Social, integral ou parcial, sig-
nificaria a entrega de parte do 
patrimônio à ciranda especulati-
va. 

Fonte: CUT 
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O Cão e o Coelho 
Autor desconhecido 

Eram dois vizinhos. O pri-
meiro comprou um coelho para 
os filhos. Os filhos do outro vizi-
nho, pediram um bichinho de 
estimação para o pai. O homem 
comprou um filhote de pastor 
alemão. 

Após a compra dos bichi-
nhos, os vizinhos tiveram uma 
conversa, onde diziam: 

– Mas ele vai comer o meu 
coelho! exclamou um deles. 

– De jeito nenhum. Imagi-
na! O meu pastor é filhote. Vão 
crescer juntos, pegar amizade. 
Entendo de bicho. Não vai haver 
problemas. explicou o outro vizi-
nho. 

E, parece que o dono do 
cachorro tinha razão. Juntos 
cresceram e amigos se tornaram. 
Era normal ver o coelho no quin-
tal do cachorro e vice-versa. As 
crianças, felizes com a harmonia 
entre os dois animais. 

Eis, que o dono do coelho 
foi passar um final de semana na 
praia com a família e o coelho 
ficou sozinho. Isso numa sexta-
feira. No domingo à tarde o dono 
do cachorro e a família tomavam 
um lanche, quando entra o pas-
tor alemão na cozinha. 

Trazia o coelho entre os 
dentes, todo imundo, arrebenta-
do, sujo de sangue e terra, mor-
to. Quase mataram o cachorro 
de tanto agredí-lo. 

Dizia o homem: O vizinho 
estava certo, e agora? A primeira 

reação foi agredir o cachorro, es-
corraçar o animal, para ver se ele 
aprendia um mínimo de civilidade. 

– Só podia dar nisso! Mais 
algumas horas e os vizinhos iam 
chegar. 

– E agora? Todos se olha-
vam. O cachorro, coitado, choran-
do lá fora, lambendo os seus feri-
mentos. 

– Já pensaram como vão 
ficar as crianças? 

De repente uma ideia, não 
se sabe exatamente de quem foi, 
mas parecia infalível! 

– Vamos dar um banho no 
coelho, deixar ele bem limpinho, 
depois a gente seca com o seca-
dor e o colocamos na casinha no 
seu quintal. 

Como o coelho não estava 
muito estraçalhado, assim o fize-
ram. Até perfume colocaram no 
animalzinho. Ficou lindo, parecia 
vivo, diziam as crianças. 

E lá foi colocado, com as 
perninhas cruzadas, como convém 
a um coelho dormindo. Logo de-
pois ouvem os vizinhos chegarem. 
Notam os gritos das crianças. Des-
cobriram! Não se passaram cinco 
minutos e o dono do coelho veio 
bater à porta, branco e assustado. 
Parecia que tinha visto um fantas-
ma. 

– O que foi? Que cara é es-
sa?- O coelho… o coelho…- O coe-
lho o quê?- O que tem o coelho?- 
Morreu!- Morreu?- Ainda hoje à 

tarde parecia tão bem.- Morreu 
na sexta-feira!- Na sexta?- Foi.- 
Antes de a gente viajar, as crian-
ças o enterraram no fundo do 
quintal! 

A história termina aqui. O 
que aconteceu depois não im-
porta, nem ninguém sabe. Mas 
o grande personagem desta his-
tória é o cachorro. Imagine o 
pobrezinho, desde sexta-feira, 
procurando em vão pelo seu 
amigo de infância. Depois de 
muito farejar, descobre o corpo 
morto e enterrado. O que faz 
ele? Provavelmente com o cora-
ção partido, desenterra o amigo 
e vai mostrar para os seus do-
nos, imaginando fazer ressuscitá
-lo. 

O que podemos tirar des-
sa história, é que o ser humano 
tem a tendência de julgar ante-
cipadamente os acontecimentos 
sem antes verificar o que ocor-
reu realmente. Quantas vezes 
tiramos conclusões erradas e 
precipitadas das situações nos 
achando donos da verdade? Dá 
pra pensar, né?! 

“A glória da amizade não é 
a mão estendida, nem o sorriso 
carinhoso, nem mesmo a delícia 
da companhia. É a inspiração 
espiritual que vem quando você 
descobre que alguém acredita e 
confia em você.” 

 
Fonte: motivacaoefoco.com.br 


